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ADENoRMA - AssoclAçÃo DE DESENvoLvtMENTo DA cosrA
NORTE DA iiADEIRA

Relatório de Gestão
Ano de 2019

A Direcção apresenta o seu relatório, bem como as demonstrações financeiras em

referência ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2019.

Atividade nesúe exercício

A Ativldade da ADENORMA - Associação de Desenvolvimento da Costa Norte da Madeira

deconeu de acordo com o seu objeto social, tendo sido dada continuidade aos projetos a

que esta direção se propôs bem como o desenvolvimento de novos.

Na gestão conente, perante os conhecidos constrangimentos financeiros, que existem

desde há vários anos e cujo resultado tem sido o de exercícios com saldo negativo, esta

direção continuou a implementar um conjunto muito alargado de ações, a fim de conter

despesas e atalhar a eventuais desperdícios.

Todos esses esforços estão refletidos nos resultados da instituição, sendo que o mesmo

não é suficiente para que estejam equilibradas as despesas e as receitas.

No entanto este aspecto tem vindo a melhorar substancialmente, fruto dos esforços de

gestão e também das melhorias significativas, no que respeita ao encontrar de recursos

suficientes parafazer face a alterações salariais definidas pela legislação. Neste sentido, o

exercício de 2019 apresenta um resultado francamente positivo, mas que não significa que
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resulte em futuros resultados idênticos, uma vez que aspetos excecionais afetaram

positivamente as despesas - diminuindo-as - o que não se pode garantir para futuros

exercícios.

O valor do acordo de cooperação celebrado entre a instituição e o lnstituto de Segurança

Socialfoi revisto e melhorado em 2018, o que permitiu um aproximardos recursos acorados

para o funcionamento dos reais custos identificados. Não deixa porém de ser matéria que

continua a preocupar esta direção, dado o défice do exercício, se expurgarmos factos

extraordinários oconidos.

Pese embora um aditamento ao protocolo que procurou efetuar alguma atualização dos

valores com que a Segurança Social apoia parte dos projetos assumidos pela instituição,

isso não foi suficiente, nem de perto nem de longe para compensar os défices de

exploração.

No ano de 2019, à semelhança do que aconteceu em 2018, o GAI registou uma crescente

afluência de cidadãos, em busca de serviços pela instituição disponibilizados. Para além de

todas as ofertas de apoio social que a ADENORMA proporciona aos cidadãos de São

Vicente e Porto Moniz, no GAI está baseado o centro logístico do Banco de Ajudas Técnicas

da associação que manteve o seu funcionamento regular de empréstimos, com um

desempenho muito positivo.

O processo de aperfeiçoamento do modelo de empréstimos, foi implementado em 2018,

com a criação de um valor simbólico mensal por empréstimo de cada equipamento, com o

duplo objetivo de ajudar na recuperação dos mesmos e na responsabilização por parte das

famílias, a quem são emprestadas as valências técnicas de que a ADENORMA dispõe.

Neste contexto das Ajudas Técnicas, a instituição desencadeou os procedimentos para a

apresentação de uma candidatura à ADRAMA, a fim de poder alargar a capacidade de

resposta nos municípios da Costa Norte, fruto das principais carências identificadas, tendo

esta sido aprovada e neste ano de 2019 jâ foram já dados os primeiros passos.
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Este projeto conta com as parcerias da Casa do Povo do Porto Moniz e da Associação

Santana Cidade Solidária.

Foram intensificadas as visitas de sinalização e proximidade, bem como os

acompanhamentos a consultas e outras necessidades, uma iniciativa que muito é

valorizada pela Direção e que vai de encontro a necessidades bem identificadas no

município.

Foi possível dar continuidade à parceria que a ADENORMA renovou com a Câmara

Municipal de São Vicente, o que faz com que os projetos SPA Sénrbre o Projeto Mexer+

se tenham desenvolvido, não apenas neste gabinete mas também em oúros espaços

geridos pela ADENORMA bem como em outros, portodo o município, com grande sucesso

e reconhecimento por parte da população.

O Projeto de teleassistência tem progredido a bom ritmo por toda a Região, sempre com

uma lógica de parcerias com instituições locais, melhor conhecedoras da realidade.

O Projeto Semear Sa(tde / Colher Sonísos, que conta com a orientração técnica e científica

da Engenheira Ana Ghira e o financiamento da Fundação Manuel António da Mota e da

empresa Saipem Portugal, tem perconido diversas escolas da Madeira, em diferentes graus

de ensino, contando com grande entusiasmo por parte de corpos docentes das escolas e

dos alunos envolvidos.

Foi apresentado publicamente o livro que é o primeiro manual de referência para a

produção de germinados, da autoria da Engenheira Ana Ghira, o qual enche de orgulho

esta instituição, uma vez que representa mais um grande avanço no implementar do projeto

em toda a Região, alargando o conhecimento deste tipo de produção.

A Direção continuou a desenvolver um conjunto sistemático de diligências a fim de reduzir

os custos que toda a ação da instituição acarreta, a fim de poder melhorar o desempenho

da mesma e reduzir o permanente resultado negativo que desde sempre caraterizou os

diversos exercícios.

lnÍÌrtuiçiô Particular de Solrdariedade Sooal
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Quanto ao processo de participação num projeto comunitário financiado pela União

Europeia, em que a Adenorma seria uma parceira do mesmo, foram desencadeados os

procedimentos para a participação no mesmo. Uma vez que ao longo do ano de 2018 e

2O19Íoramsendo registadas diversas anomalias e dificuldades no trabalho de cooperação,

foi decidido solicitar, ao MlTl e à Comissão Europeia, a retirada da Adenorma do projeto

tendo a resposta sido positiva, sendo que os custos em que a Adenorma incorreu foram

pagos e o restante do valor que tinha sido transferido foidevolüdo, retirando-se a instituição

deste projeto e enceÍTando a sua participação no mesmo, sem perdas.

Globalmente a atividade da Associação deconeu de acordo com o seu obieto social,

destacando-se a continuidade de execução de ações com a finalidade de angariação de

fundos.

A Adenorma continua a ser uma das parceiras do Programa de Emergência Alimentar, o

qual procura identificar e referenciar potenciais famílias que devam ser apoiadas por esses

recursos, algo que tem decorrido com resultados positivos, pelo que deve continuar a sua

ação em 2020.

No final do exercício de 2019, a associação apresenta um resultado líquido positivo de 18

199,06 € (dezoito mil cento e noventa e nove euros e seis cêntimos) pelo que se propõe

que a Assembleia Geral delibere que o resultado líquido tenha a seguinte aplicação:

Resultado Transitados + 18 199,06 €

Peraoectivas futuras

Áreas de tntervenção

Com base na experiência acumulada, a ADENORMA dirige a sua intervenção, no Concelho

de São Vicente, para 7 vertentes especificas, para as quais orientará, no ano de 2O2O, a

sua intervenção:
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Empreendedoismo e Economia solidária;

Ajuda Alimentar e Banco de Roupas Doadas;

Apoio a ídosos do Concelho de Vicente;

Gabinete de Apoio ao ldoso

Projeto Senior SPA - como parceiro

Projetos Seníorcs Ativos, Aulas de Aeróbíca e Mexer+

Projeto Envelhecer com Alegria

São Vicente, Maio de 2020

A Direção da Adenorma -Associação de Desenvolvimento da Costa Norte da Madeira
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ADEN ORMA - ASSOC IAçÃO DESE VyO LWMENTO
COSTÁ NORTE

BAIÁNçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

(llloolanÍes expressos em euÍos)

ACTIVO Notae

ATVO NÃO CORRENTE:
Ativo3 fixos trngiì/cls 5
Atlv6 lntangÍvsb 6
lnvestiÍïEntGÍnanc€iÍos 9

Total do aciivo nâo corÍenlê

ATIVO CORREMTE:
Crédito! a Í€oebar
Estado ! outros .nlr! público3

Oibíimênb3
Ollror affvo3 conêntca
Caixa o d€É8lor bâncáÍio!

Tolel do ac;tlvo coÍÍênt!

ïotrl do rsüvo

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

2019 2018

3U.127,16
7.257,88

80.117,m

324.358,99
3.854,71

59.564,19

401.802,30 3Í,7.716,89

9
9
I
I
I

1.946,3í
875,69

í.008,26
21E.071.72
132.508,16

3.8rt4.59
27,14

7í4,06
5.571,62

212323,24

38.1.300,14 282.8Í,,3,65

7',É.102,11

-

zx).oE6.88
198.í58,51

010,058,5{

Fundos Pafimonlals
R€tult dor lrâniitedo3
Aju3bíncnto/ outras veíie@a noc fundos patriÍnoniai!

Rêsultado lhuido do perÍodo
Tôl do íundo d. c.pltrl

PASSTVO:

PASSIVO CORRENTE:
Eslado e outros sntss publco!
Dlf.Íirflonbt
Outío! pa3sivos conent€g

Tolal do passivo coÍÍentô

Totrl do p.rslvo
Totel doa Íundor prtrlmonl.lr c do p.3rlvo

a

12.2
12.2

12.2

2U.044,Oít
í31.534,90

36.243,17 385.570,08
íüt!0,06 -3,:I9tI3

_w- sr1.621,65

9
9
9

2.{j8,8t'
307.564,80

59.828.52

G.200,í)
121.195,37
148.il1o2

309.660,21 279.0?7,eÍt

389.660,2í 275.037,85

78í,.102,11 6't0.659,54

O mexo íaz parte intsgrante do balanço em 31 d3 DesernbÍo dê 2019.

,h-UnYl2'*a-
O Conlabilista C€Ítiícado

Ana lsabel Regto de Gouveh
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ADENoRMA - AssocrÁ çÃo DEsE vyo LwnENTo
DA COSTA NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREzAS

Do EXERcÍcro nruoo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2019

(M o ntr nles ex p rc ssgs em €uÍos,,

E GASÏOS Notas 2019 2018

Vend$ ê scívlçoÊ píostadce

Sub3ldlos, doaçôes o lrgedo8 à ogloÍeçüo
FoÍÍLciínênlor e leívlços oftmog
Gstoo cqno persoal
OutÍos Í€Íìdimentos
Ouüìorì gasbs

Rarulbdo.rú.3 dc d.plrcltçôot, grtto! da llnrnclrm.nto e lmpoetor

Gesior / ÍrveÍsô€3 d€ depíccleçâo € de amortização

,

7
I
7
10
7
7

12.1

8.760,79
285.3r7,93
-il.37E,47

-213229.01
17.O71,8O

-229.63

32.005,76
178.5t2,41
-57.075,39

163.544,08
14.131,40

-16.063.7{

41.376,4tt -12.913,64

-23.1ït,lt -21.04'3,7s

R.tülbdo oparlclonal (.ni.. d. gmto. d. Ílnrnchnento. lmpodcl 18.'l90.OS

Jums o Íondimdìbü rlmllâía oõüdo!
Juro! o ga3to8 Bímllsls luportadoõ

t8.í 99.00

lmporto sobrc o Í€írdimenio do parlodo I
R..ultrdo lhuldo do porlodo

O anc,@ íaz pârte integranb da demonstagão dos Íesulhdos por naturêzâs do ê,(aÍcbio findo eÍn 31 dê DascÍrúÍo d€ 2019.

A O Conlabiliste C€Ítifi cado

€3.957,43

-33.957,43

-l@
-33.8t7,.í3
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Aíìa lsaòd Reoo de Gdrveia



ADENORmA. ASSOCTÁçÃO DESE VyO LWTENTO
COSTA NORTE

DEMONSTRAçÃO OAS ALTERAçóES NqS FUNDOS pATRtMONtAtS

NO PERÍODO2018
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ADENORfrIA - ÁSSOCTÁçÁO DESETVyO LWnENTO
COSTA NORTE

DEMONSTRAçÃO DAS ALTERAçÓES NOS FUNDOS pATRtMONtAtS

NO PERÍODO 2019
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.ffi7l:
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ADENaRMA. AssocrA çÃo DESE vyo LvtMENTo
DA COSTA NORTE

DEMoNsrRnçÃo Dos FLUXoS DE cAtxA

oo exeRCICIo FINDo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2019

íMortanles erprpssos om eurcs,

20r9 201 I
FLUXOS DE CAIXA OAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:

Receblmsnlos d6 clientes o utôntes
Pagamânl6 de lubsidlos
Pagemenlos do apolos
Prgámoíllos de bolsag
P60amentos a foÍn€c6dorê8
PsgÉmonlos âo palsoal

C!lx! g€tlda psht oplÍaçoer

Pagamento / Íecebimônlo do imposto sobÍe o rsÍìdimonto
OulÍo! íêceblmentos / psgamsntog

Fluro, dr3 rcüvldrdar o9oÍaclon!13 lll

FLUXOS DE CAIXA OASACTIVIDADES DE INVESTIMEi|TO:

Prg.mcntor ]rpcllrnler !:

Aclivot fxoB lsnglveis
Acüv6 intsnglvoir
lnvesümentos finencaios
Outros âctlvN

Rccablmanlor Drovanlonlsr do:

Acüvo! íros tanglveig
AcüvoE inlEngÍvcls

Oulms ácüvo!
SubsldíG ao invoslimenlo
Jurú 6 íandlnonto! slmlaÍe8
Dlvldsndos

Fluro! d.r rctvld.d.r dr lnvcttlmonÌo I2l

FLUXOS DE CAIXA DAS ACÌIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Roc.blmcnto! pÍovonlont$ dol

Financiâmsntos obtidos
Reallzaçôes de fundos
Cobertuía dê prôjuizos

Doaçõos
Oulra! opaÍaçõe3 de ftnanciamento

Pagamontoa Íô!poltanter a:

JuÍoú c AFd6 ínlsirs
Dividêndos
ReduÉo de Íund03
OulÍãs operaçõ$ de fnânciamenlo

Fluxú dr3 actlvldNdtt dc flnlnclrmanio ltl

Vaíleção tlô ctlÍâ, 3eu3 equivâlantor [iíl'nl+Í4+l3l

Elello dâs dlfoÍsnçar de cámblo

Csixa e reus rquiyalsntos no lnÍclo do peíÍodo

Calxa e reu3 equlvâlontes no flm do poÍÍodo

O anero faz paÍlo

o,00 -29.587,33 0,00 -8.535,78

0,00
200.,X4 108,56

200.34 í0E,5ô

-29.378.99 -o.427,22

421,00 3.il2,15
121,00 3.542,1 5

0.00 0,00

'121,00

-79.725,08 96.68+29

í0.s78,67
105.989,81

í44.053,39

37.í91,í6
í54.89ô,96
42.070,38

-1 
,l0.8í9,3,1

-27.005,11

-24,95
-23.ú7,O3

123.345,16

59.7r
-22.9?5,51

-ír.7ô7,09 100.,169.3ô

-29.547,i3

o.00

-8.535,78

0,00

0,00

3.542,15

212.323,24

1 32.598,16

1íô.738,95

212.323,24

da demonstÍação dos nuxos de caixa do exeÍcicio lÌndo em 31 de DezembÍo de 2O19.

O Contabilista Csrtifrcado
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ADEN O RMA - A SSOC IAç ÃO DESE^IVO LW MENTO
DA COSTA NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREZAS
vRlÊttcn PRoJETo LoMBADA

Do EXERclcto rtruoo EM 91 DE DEZEMBRo DE 2019

íntonlantrs oxpÍBssos em eurcs)

REIIDITEÍ{TOS E GASTOS

Vendas o !âÍvk?os prs.t#
Sub!Íd16. doaçô6r € l€gaddr â dpldtção
Fo.neimoíriog e loÍviços übmos
G.3t6 coíÍr o polsod
Oufìos í!Ìdlmênbg
ouüo8 gasb!

Roultrdo.ntar da d.pÌrchçô€* grrtor do Ílnanclrmonto a tmportoa

GNrtos / ÍBìr€nôor dc dcpncieçlo e de amoÍtização

Rcaultrdo opcilclonrl {an!!l dr 9ú!o! dc llmnchmonio 3 lmpo.torl

Nots 2019 2018

3.5{D,00
11.15/.,41
1.70É',U

-24.903.83
E.021,5{'

-20,00

3.440,50

40.08í,58
-3.070,71

-24.255,91
6.021,50

-10,Í14

23.285,24 24.197.90

-8,021,50 {.094,00

,, 15.n ,74 16.'t(xl9í

Juí€ c ÍüdlÍmnto! limihru! obüd6
JuÍ6 a g!!b !lmil.Í!r tupoÍbdos

15.283,71

lmpo€to lobr€ o nndlmqìto do porÍodo :

-IENIIT

-
O anêr@ íaz pít6 lnbgrante da d€mmstação dos Íwultâdos por nâtuíezas do exeÍcício índo em 31 d€ DazetÍúÍo ds 20 19.

A O Contet ilisb C€ílificâdo

16jt2,51

í8.t028í

/* *t n, ú g,.,*
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ADENaRMA - AssocrA çÃo DEsE vyoLvtFtENTo
DA COSTA NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREzAS
vnuÊucn PRoJETo nosÁnp

Do EXERcícto rtruoo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2019

íMonÍsnÍes expíessos em auros)

RENÍ'IiIENTOS E GASTOS Notss 2019 2018

Veíìda3 E s€rviços prestados

SubsÍdio., doaçóâs ê legado3 à êxploraçâo
Fomecimentos a seNiçô3 a)dêrnos

Gâíos com o polsoâl
OutÍos ÍEndlmenbs
ouboc gastos

Rcaultrdo rnt ! da dapraclrçõ.r, gErtos de ílnrnclrm!úo e lmpGtor

Gaslo. / rswrsô€s dc depÍ€daçâo c da aÍnoÍüzaçâo

Rcrultrdo operacloírtl (!nt!r da g$tor de llnrnclarrnio c lÍportoll

JuÍ6 ! Ílndlírnbs limihrls oblido!
Juí6 € gâsb! 3imilrí€! supoÍtâdor

-773,71

-5,585,04

-6.308,78

-8.308,78

lmpoob lobÍ€ o íôndim€nto do p€rlodo
R.tultrdo lhrldo do perlodo -õ.308Jü

O anexo Íâz parta lntogrante da d€Ít1onsfaÉo dos Íesuttdos por nalurczas do .)€ÍcÍcio findo em 31 de Dozembro de 2019.

o contâblllstâ câÍtlfi cdo

3.015,19
55-352,S8
-8.152,18

-53.448,91
2.545,20

0,00

3.471,1A
46.149,3,+
-E,614,60

-49.308,49
0,05

J 1,0'l

-8.313,58

-3.482.€8

-11.77e,22

-11.n8,22

-l1.ffa,zz

ì /r* t"Pt /"y l y.u-
Ana ls*el Rego de Gou\rcia
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ADENORTüA - ASSOCTA çAO DESENVOLV//MENTO
DA COSTA NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADoS poR MTUREZAs
Rádio P. Moniz

Do EXERcÍcIo rlnoo EM 31 DE DEzEMBRo DE 2019

íMonlanlEs expÍsssos en eums)

RE}IDIIIEìITOS E OASTOS

Vends . loÍvlço3 pÍ€slâdos
Subsldioc, doações e legadoo à axploÍâção
FoÍnlclmãrtog ô !€íìriçoi axErno!
Grsbr com o poggo€l

OrbosÍüdimôÍìbs
ouüos oartos

Rotulbdo rnt|! dt doprcchçOa, grüor de finrnclrmrnto c lmpoato.

G.stc / Írv.í!õ!. dr d$Í€daçáo o dê aÍnoÍü2.çâo

a

Notas 2019 20í8

1.4E0,00
25.936,03

-29.910,83
-3.050,94

4{t0,00
-ã1.00

24.837,08

-?5.182,28
-í.08Í.50

0.00
-í5.995.14

-5.352,74 -27.721.81

R..ult do o9.'lclon l (.lrbr d. ttrltoa d. fr n.ncldn rto c lmpctocl -5.352,74 -27.721,U

JuÍü a ÍüìdlmGnbc Jmllrrm oòüdoü
Jur€ a gr!b! rlmllss! rupoítrda

R.rülbdo.nt rdelmprtc -5.352,7a -27.721,U

lmpoalo tobÍr o Í€ndlmoírto do p€Ílodo
R..ulhdo lquHo do p.Ílodo

O ancxo Í!z prrtc intcgÍilb da dcímnstÍrçào do3 ÍüultadG por natuíozas do cxrÍclcio fndo em 3í dê Dez6ííÈm da 2019.

A o coÍìtablllsta c€rtiÍcãdo/
ç /.*, t*t Qr lX'"r,^

Ana l3ôd R€Oo de Goüvele

/
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ADEN ORMA - ASSOCTÁ çAO DESEÍVyO LW MENTO
DA COSTA NORTE

DEMoNsrnnçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREzAS
VNTÊncn: ADENoRMA

Do EXERcIcIo rIruoo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2019

íMonlanÍ€s expÍassos em euros)

REiIDI]IEilTOS E GASTOS

SubsÍdioc, doações c l€gados à exploÍaÉo
Foínoclmcntos ê sâNlço! 6úomo3
Gado. com o pe!€oel
Oubor rcndimânbs
Outros gelbi

Rclultrdo rntü dc dlpnclrçôet, glttor do frnüclrmonb r llÌpolto.

Glslo! / Í!vaÍsô€! de dspEcl.çüo. de ârnoÍlizeção

R..ultrdo opoÍ.cbntl (mtl| d. grdo. d.llmncllm.nto r lnrDútoa)

a

Notas 20í9 201I

2.501,00
-9.478,8Í

208,34
€,50

-4.775,97

4,970,00
-8.361,29

í08.69
-44.í5

-4.346,75

-6.775,e7 4.W:t5

JuÍoa a ÍsìdiÍÍËntor slmllríer obüdos
JuÍü a oaâtoô rlmll.ír! rüpoíbdoô

-8,775.57

lmporb lobÍc o Írndlmento do pêíodo
Retullxlo lÍqüEo .lo pcÍÍodo

O .nm bz pst6 lnt€grenb d. d€rÍFÍrstração dos Í€3ultador por nüiÍozas do êxeÍcído findo em 3í d€ D€zembÍo dê 2019.

A O Contabilbta CeÍtifi cado

{.346,75

a /,tt l-Lj fuy J2a.c,t-
Ana babd Rêgodecqrveia
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ADEN oRMA - ÁssocrA çÃo D ESENvoLwMENTo
DA COSTA NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREZAS
vRÉrucn: tNoVAÇÃo soctAl cRtATtvA

Do EXERclcp rruoo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2019

íMoírranlcs exp''ssos em eulos,

REt{DttEtitTos E GASTOS

V6ndã! e t.Íviços pre3ti.d6
Sublldl6. doaçõã o llgldos à rxploraçlo
FoÍnrclmontos a raNiço8 srúamos
Grsbs com o p€!s6l
Outor nndimcntos
Oufoo grsbc

R.!dtr(b mtcr da dcpÍrclrçocr, grltor dg lïn.nchmrnto r lmpo.tor

GEd6 / r$reÍ!ó.! da depí€daçào a da armíizaçlo

R.rultrdo op.rrcloill (rntgl dc gmtor d6llnlncl.m€nb. lmp6to.)

l6ok'

Notas 20r9 20í8

765,60
160.133,53

-2.085,01
-í33.785,33

5.E95,8'l
-0,13

257,00
E7.331,5'l
-1.417,51

-88.898.í8
ô.00í.16

-?,37

30.943.70 3-270,O1

-9.570,89 -tt.s7A5

21.372,81 a.n6.u
JuÍoo â rüdlÍnsìtot slmilaÍrr obüdoa
JuÍor c galbo timlLÍr3 lupoÍtldoc

Raultrdo mbr de knpootoa 21.472,01

lmporb lobro o llndlmfito do p€rlodo
R.ruÍtrdo lt$tuo do p.Ííodo 21.rnhat

O lno(o hz p8íte lniêgÍaíìb dâ dêmonlt6Éo dos Ísrultedo! por naüríezas do cxeÍclcio ltndo em 31 d€ Dez€ilËío de 201 9.

A O Conhbilista Ceíüfi cado

4.276.U

a A" t"l"l L1. / y,a-'-
Ana lsaòel Rego de Go.ryeia
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AD EN o RM A - A ssocrA çÃo Deselryo Lvt M EN T o
COSTÁ NORTE

DEMoNSTnnçÃo Dos RESULTADos eon ruruçÕes

Do EXERcícIo rlruoo EM 31 DE DEzEMBRo DE 2019

(Montanles cx,/€ssos em aurcs)

RUBRICAS Notas 2019 8

Vandaa e serviços pr$tados
cu3to dãs ìrond6! c dos seÍviços pr$tados
Rerultrdo bruto

OutÍo! Í€ndiín€nto!
Gastor do distÍibulfáo
Ga3lo. rdminlrúatlvos
G8stos do invcatlgaçàô e desenvolvimenb
Outros gaslos

R.aultrdo op.rrclonrl rntil dg gaetoc de ílnrnclrm.nto . lmporto!

Ga3t6 de llnandeÍnonb (llquido3)

Rcrultrdoa lntrt do lmpolto!

lmpo3b $bÍ€ o Íêndimônto do poríodo
Roultrdo llquldo do p.rlodo

A

t

:\ ,.t

8,760,79 32005,76

6.tao,t9

302.452,81
0,00

-252.784,91

.2n,63

32.005,70

192.683,6í
0,00

-242.824,57

-í8.063.7,1

t8.t99_08 -9.o1a.71

18. t99,06 -u.o1a.71

r8.Í5s,6 -34,0í 8.74

O anexo fez part! lntaoÍanta da d€momtração doc Íegultados poí funçõ€3 do exeícício nndo em 31 de Dezembro de 2oí9.

O Contabilista Ceítif cedo

/I"t h'U llr ht*
t Anâ babel Rego de Gouv€ia
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ADENORMA- ASS OCLAçAO DE
DESE'\'VOLVIMENTO DA COSrA NORTE

#pc
Anexo às demonstrações financeiras

em 31 de Dezembro de 2019

(Montantes expressos em euros)

A Adenorma - Associaçâo de Desenvolvimento Costa Norte, cujo número de identiÍicaçâo de pessoa
coletlva é o 51í 067 453, é uma associaçâo de solidariedade social sem fins lucraüvos, foi constituída
em 01 de Julho de 1994 e tem a sua sede social em vila de S. Mcente, Portugal. A Associação tem
como obJecto prlnclpal prossecuçáo de fins de natureza humanitária, cultural, educativa e cientÍÍica,
com ústa à contribuiçâo psra a vatorização do ser humano e ao combatc à cxclusâo social, bem
como a valorizaçáo e a conservaçáo do património e da base do potcncial endógeno da zona Norte
da Região Autónoma da Madelra, com vista a contdbuir para a melhoria do nlvel económico e sócio -
cultural das popula@es da respectiva área de atuação, praticando todas as acções que se mosbem
necessárlas à realização do seu objecto.

A Direcção entende que estas domonstrações íïnanceiras rellectem de forma verdadeira e apropriada
as operaçóes da Sociedade, bêm como a sua posiçáo e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

As demonstraçÕes financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Por-

tugal e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de relato financeiro e normas

interpretativas aplicáveis para as Entidades do Sector Nâo Lucrativo (NCRF-ESNL) no exerclcio Íindo

em 31 de Dezembro de 20í9 regulado pelos seguintes diplomas legais:

. Decreto-Lei n.o 98/2015, de 2 de Junho, alterando o DL no 158/2009, de 13 de Julho, no sen-

tido de passer a incorporar as disposições relativas às Entidades do Sector Não Lucrativo, até

então constantes no DL no 3&A/2011, de g de Março;

. Portaria n.o 2'1812015, de 23 de Julho (Republicação do código de contas);

r Portaria no 22012015, de 24 de Julho (Alteraçáo dos modelos de Demonshações Financei-

ras).

1 IDENTIFICA(I^O DA ENTIDADE

2 REFERENCIAL CONTABILISTICO DE
DEMONSTRA',r-)ES Fl NANCE I RAS

PREPARAÇ':,O DAS
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. Aviso n." 8254/2015, de 29 de Julho (Homologaçáo de uma nova estrutura conceptual);

. Aviso n.' 8259/2015, de 29 de Julho (Homologaçáo de uma nova norma contabilística de
relato financeiro);

As principais pollticas contabillsticas adoptadas na pÍeparaçâo das demonstrações financeiras
anexas são as seguintes:

3.1 Bases de apresentação

As demonsbaçôes flnanceiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operaçôes, a partir dos livros e reglstos contabilÍsticos da Associação, de acordo com as Normas
Gontabillsticas e de Relato Financelro para as EntldadeE Sector não Lucrativo.

3.2 Ativos Íixos tangÍveis

Os ativos Íixos tanglvcis encontram-se registados ao custo de aquisição, o qual inclui o custo de
compra, quaisquer custos directamente atribulveis às actividades necessárias para colocar os aclívos
na localizaçâo c condiçóes necessárias para opeÍarem da forma pretendida e, deduzido de
depreciaçôes acumuladas.

Os aüvos fixos tangíveis conespondentes a Ediflcios e oúras construçóes, Equipamento básico,
Equipamcnto de transporte, Equipamento Administrativo e Outros Aclivos tangÍveis encontram.se
registados ao custo de aquisiçâo, deduzido de depreciações e de perdas por imparidade acumuladas.

As deprecíaçôes sáo calculadas, após o momento em gue o bem se encontra em condiçÕes de ser
utilizado, de acordo com o método das quotas conslantes, em conformidade com o perÍodo de vida
útllestimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas conespondem aos seguintes perÍodos de vida útil estímada:

Bem Anor

É
(c-

Edilcios e outras construçóes
Equipamento básíco
Equipamento de transporte
Equipamento administratiro
Outros actiros tangíwis

20
10e4
10e4
8e3
8e4

As vidas úteis e método de depreciaçâo dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma
alteraçáo a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

As despesas de manutençáo e reparaçáo (dispêndios subsequentes) que náo são susceptíveis de
gerar benefÍcios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são
incorridas.

3 PRINCIPAIS POL TICAS CONTABILISTICAS

2t20



O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um activo fixo tangÍvel é determinado como
a diferença entre o justo valor do montante recebido na transacção ou a receber e a quantia lÍquida
de amortizações acumuladas, escriturada do activo e é reconhecido em resultados no perÍodo em
que ocorre o abate ou a alienação.

3.3 lmparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis

Em cada data de relato é efectuada uma revisão das quantias escrituradas dos activos Íixos tangíveis
e intangÍveis da Associação com vista a determinar se existe algum indicador de que os mesmos
possam estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos
respectivos activos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de determinar a extensão da perda por
imparidade (se for o caso).

A quantía recuperável do activo (ou da unidade geradora de caixa) consiste no maior de entre (i) o
justo valor deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor de uso, os
fluxos de caíxa futuros estimados são descontados usando uma taxa de desconto que reflicta as
expectativas do mercado quanto ao valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos especíÍicos do
activo (ou da unidade geradora de caixa) relalivamente aos quais as estimativas de f,uxos de caixa
futuros não tenham sido' ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do activo (ou da unidade geradora de caixa) for superior à sua
quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de
imediato na demonstração dos resultados na rubrica de "Perdas por imparidade", salvo se tal perda
compensar um excedente de revalorização registado no capital próprio. Neste último caso, tal perda
será tratada como um decréscimo daquela revalorização.

A reversáo de perdas por imparidade reconhecidas em exercÍcios anteriores é registada quando
existem evidências de que as perdas por imparídade reconhecidas anteriormente já náo existem ou
diminuÍram. A reversáo das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados na
rubrica de "Reversões de perdas por imparidade". A reversáo da perda por imparidade é efectuada
até ao limite da quantia que estaria reconhecida (lÍquida de amortizações) caso a perda por
imparidade anterior não tivesse sido registada.

3.4 Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros sáo reconhecidos no balanço quando a Associação se toma parte
das correspondentes disposiçÕes contratuais.

Os ativos e os passivos financeiros sáo assim mensurados de acordo com os seguintes critérios: (i)

ao custo ou custo amortizado e (ii) ao justo valor com as alteraçóes reconhecidas na demonstração
dos resultados.

(i) Ao custo ou custo amortlzado

Sáo mensurados "ao custo ou custo amortizado" os activos e os passivos financeiros que apresentem
as seguintes características:

Jic
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. sejam à vista ou tenham uma maturidade detinida;" t " f. Tenham associado um retorno Íixo ou determinável; e Jl-. 
)ff"::f.m 

um instrumento Íinanceiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro, 

i.- ru
Nesta categoria incluem-se, conseguentêmente, os seguíntes aclivos e passivos financeiros:

a) Cllentes e outras dÍvldas de terceiros

Os saldos de clientes e de outras dÍvidas de terceiros são registados ao custo amortizado deduzido
de eventuais perdas por imparidade, Usualmente, o custo amortizado destes activos financeiros não
difere do seu valor nominal.

bl Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluÍdos na rubrica de "Caixa e depósitos bancários" correspondem aos valores de
depôsitos bancários a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é
insígniÍicante.

Estes activos são mensurados ao custo amortizado. Usualmente, o custo amortizado destes activos
financeiros não difere do seu valor nominal.

c) Fornecedores e outras dÍvldas a terceiros

Os saldos de fomecedores e de outras dÍvidas a terceiros sáo registados ao custo amortizado.
Usualmente, o custo amortizado destes passivos Íinanceiros não difere do seu valor nominal

(ll) Ao lusto valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados

Todos os ativos e passivos financeiros não incluídos na categoria "ao custo ou custo amortizado" são
incluÍdos na categoria "ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstraçáo dos
resultados".

Tais ativos e passivos financeiros são mensurados ao justo valor, sendo as variaçóes no respectivo
justo valor registadas em resultados nas rubricas'Perdas por reduções de justo valor' e "Ganhos por
aumentos de justo valof.

Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes activos e passivos Íinanceiros:

(lii) lmparldade de atlvos Ílnanceiros

Os ativos financeiros incluÍdos na categoria "ao custo ou custo amortizado" são sujeitos a testes de
imparidade em cada data de relato. Tais activos financeiros encontram-se em imparidade quando
existe uma evidência objectiva de que, em resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após o
seu reconhecimento inicial, os seus Íluxos de caixa Íuturos estimados são afectados.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer
corresponde à díferença entre a quantia escriturada do activo e o valor presente na data de relato dos
novos fluxos de caixa futuros estimados descontados à respectiva taxa de juro efectiva original.

1t 20
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Para os ativos Íinanceiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à
diferença entre a quantia escriturada do activo e a melhor estimativa do justo valor do activo na data
de relato.

As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica "Perdas por imparidade" no
perÍodo em que sáo determinadas.

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser
objectivamente relacionada com um aeontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda,
esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efectuada até ao limite da quantia que
estaria reconhecida (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A
reversão de perdas por imparidade é registada em resultados na rubrica "Reversões de perdas por
imparidade". Não é permitida a reversão de perdas por imparidade registada em investimentos em
instrumentos de capital próprio (mensurados ao custo).

(lv) Desreconheclmento de activos e passivos flnanceiros

A Associaçâo desreconhece activos financeiros apenas quando os díreitos contratuais aos seus
fluxos de caixa expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses
activos Íinanceiros e todos os riscos e beneíÍcios significativos associados à posse dos mesmos.

A Associação desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja
liquidada, cancelada ou expire.

3.5 Rédito

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a
reconhecer é deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos. O
rédito reconhecido não inclui IVA e outros impostos Íiquidados relacionados com a venda.

O redito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento
da transacção/serviço à data de relato, desde que todas as seguíntes condições sejam satisfeitas:

. O montante do rédito pode ser mensurado com Íiabilidade;

. É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a

Empresa;
. Os custos incorridos ou a incorrer com a transacção podem ser mensurados com Íiabilidade;
. A fase de acabamento da transacção/serviço à data de relato pode ser mensurada com

fiabilidade.

3.6 Juízos de valor crÍticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas

Na preparação das demonstraçóes Íìnanceiras anexas foram efecluados juízos de valor e estimativas
e utilizados diversos pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim
como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.
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As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor
conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações Íinanceiras dos eventos e
transacções em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes, Contudo,
poderão ocorrer situaçóes em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de
aprovação das demonstrações Íinanceiras, não foram consideradas nessas estimativas. As
alteraçóes às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstraçóes financeiras seráo
corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados
reais das transacções em questão poderão diferir das correspondentes estimativas.

3.7 lmposto sobre o Rendimento

De acordo com a legislação em vigor, as declaraçóes Íiscais estáo sujeitas a revisão e correçâo por
parte das autoridades Íiscais durante um período de quatro anos (cínco anos para a Segurança
Social). Deste modo, as declaragÕes Íiscais da Empresa dos anos de 2014 a 201g poderão vlr ainda
ser sujeitas a revisão.

Como lnstituição de Utilidade Pública, a Associaçáo beneficia da lsenção de lmposto de rendimento
de pessoas coletivas (lRC).

3.8 Especializaçâo dos exercícios

A Associação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princÍpio da especializaçáo de
exercÍcios, pelo qual os rendimentos e gastos sáo reconhecidos à medida que sáo gerados,
independentemente do momento do respectivo recebimento ou pagamento. As diÍerenças entre os
montantes recebidos ê pagos e os correspondentes rendimentos e gastos gerados são registadas
como ativos e passivos.

3.9 Subsídios a Exploração

Os Subsídios a exploração são reconhecidos de uma forma sistemática durante os períodos
necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem. Os Subsídíos que têm
por finalidade compensar perdas já incorridas ou que não têm custos futuros associados sâo
reconhecidos como rendimentos do perÍodo em que se tornam recebÍveis.

3.10 Subsídios ao investimento

O reconhecimento em rendimento da atribuição de subsídios ao investimento é efectuado na
proporçáo da depreciação, dos bens subsidiados.

\4
/t

{(c
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3. 1 1 Acontecimentos subsequentes

os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições
que existiam à data do balanço ('adjusting eveÌìtsn ou acontecimentos após a data do balanço que r/) .-
dão origem a ajustamentos) são reflectidos nas demonsbações financeiras. os eventos 

"posã 
oàú [(/>do balanço que proporcionem lnformaçáo sobre condiçÕes que ocorram após a data do baÈnço 1.non

adJusting events" ou acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos)
são divulgados nas dêmonstraçóes financeiras, se forem considerados materiais.

Os valorcs estimados reÍerentes aos ativos e passivos são baseados nas últimas inÍormações
disponÍveis' As revisôes das estimativas gm exercÍdos seguintes não eáo consideradas um eno. São
reconhccidas cm rceultados e são objeto da diwlgação adequada à sua materialidade. porante os
cnos materialmente rdevantes, relativos a perÍodos anteriores, dever-s+á proceder à revisâo da
informação comparativa apresentada nas demonsbações financeiras do exercício em que sâo
identillcados.

M

(

4 POLITICAS CONTABILIST ALTERAC 'ES NAS ESTIMATIVAS
CONTABILISTICAS E ERROS

CAS
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Durante os exercÍcios Íindos em 31 de Dezembro de 201g e em 31 de Dezembro de 201g o
movimento ocorrido na quanüa escriturada dos ativos fixos langÍveis, bem como nas respectivas
depreciaçóes acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, Íoio seguinte:

pc

2019

TeÍÌ?Íros 6

rt(tilso8
nâlufeis

ÈúÍ6c
oúÍõ

cdrshjcóes

ulíÍ05
ah,oslxos
Irmíwir

Aüvos llxos

tangíveis

em drno

È$rpam.
Equnsn. de Eq4m.

Total

202 238,3{ 110 112,3? 82 6{2,6S 2? 511ts 1 1?s,12 í28 883,47 5E5 802,01

39Ur0,,í3 't?3ElE 76 66 509,86 27 118.18 1179,72 261 245,05

hí\dco fansoütâ 8úniÍúsr

Atlvor
SrHo inidd
AquiiÉês
Saldo ínal

Dcprchgôu rcunrdrdn r
prrdr por lnpddrdt

Saldo iriciel
Dqrcdôçó€. ô uarcício
Srldo Ínel

0

Advor llqútor 150861.85 1sil1.n :t5 759.e 75 tzE E09.{7 334 127,t6

5 ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

ã18

TãÌgìos t
n€uÍlot
ÍÉndr

Edfici6s
oürlr Eqlpen.

adnfuúst

0úos
alivoc fixos

laldvcb

Ativos fxos
lanslveis

Eq4En.
ECrpâm. do

beJlco lÍrÍrsoíiê m Tdd

âüvo.
Saldo idcid
Aquiid6s
SCdo íinrl

Drpnclrçücr tcumuLdr! r
pcídú porbrp.ld.d.

SaÍto inicisl

Oopraciatrs do crercírio
SãldoÍml

füYor llquldos

2022S0,0q 132046,81 A,Ê&ú 27511.15 1179,72 í28889,,t7 5?7 536,10

35066,37 114S0,*r 58570.í6 2736ô,{E 1179,72 210201,26
I

í6Íì 005.91 16 A3.6í t0 0,t3.m t25.00 í28 889,47 324 356.99

Os ativos fixos tangÍveis são depreciados de acordo com método da linha reta, durante as vides úteis
estimadas:

As depreciaçóes do exercÍcio, no montante de 21.47ô,10€ em 2019 (21.043,79€ em 20iE), Íoram
registadas nas seguintes rubricas:

Gastos de depreciação e amortização-21.476,10€ (21.043,79€ em 201g) (Nota 12.í)

A rubrica de ativos fixos em curso refere-se ao prédio "Solar da Silveira', na sua totalidade.
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Durante os exercÍcios llndos em 31 de Dezembro de 201g e em 31 de Dezembro de 201g omovjmento oconido na quantia escriturada dos ativos fixos intangíveis, Íoi o seguinte:

M
í[

2019

OlJbosde Programas propriedade ativos
indurlrial inlanoívals

Atlvos
Saldo inicial
AquisiSo
SaldoÍinal

Depedchgõr acumuhdl e
perdo por imperldedo

Saldo iniciel
Depericiaçôes do exercício
Saldo final

Atlvor líquldor

3 85471 3 8{i4,71

3 403.17 3851.71 7 257,88

2018

ProJectos

de Programas propriedade atlvos

Atlvor
Saldo ini:ial
Saldoínal

Deperlclaçõer ecumutedu e
perdar por lmparldtde

Saldo inicial
Saldo final

Atlvor lÍquldos
3 854.71 3 654,71

A rubrica outros ativos intangíveis diz respeito ao Prédio denominado ,,Solar 
da Silveira".

VEIS6 ATIVOS FIXOS INTANG
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7 RENDIMENTOS E GAST OS í

fí-7.1 - Rendimentos:

Rédito

o rédito reconhecido pela Associação em 31 de Dezembro de 20i9 e em 3l de Dezembro de 201g é
detalhado conÍorme se segue:

I 2418

Prestagão de serviços g 760,79
I760,79

E

32 005,76
32 005,76:r-:

o rédito reconhecido no exercÍcio compreende as prestaçôes de serviços reldivas:

r Serviços da rádio - 1.480,00€
. Serviços do projeto Rosário - 3.01S,íg€
o Serviços do projeto 3. Lombada da ponta Delgada - 3.500,00€. Serviços do Inovaçáo Social Criativa -76ô,60€

Outros rendimentos

A decomposiçáo da rubrica de "outros rendlmentos" nos exercícios fndos em 31 de Dezembro de
2O19 e em 31 de Dezembro de 20ig é conforme se segue:

2015 2018
Outros Rendimentos

Outros
Correções relativas a anos anteriores
lmputaçáo Subsidlos
Outros nâo especificados

Juros obtidos de depositos 108.56
14131,40

400,o0
16 374,86

91,69
208,34

17 074,88

0,19
14 022,66
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7.2 - Gastos:

Fornecimentos e serviços externos

A rubrica de "fornecimentos e serviços externos" nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2019 e
em 3í de Dezembro de 2018 é detalhada conforme se segue:

201 I 2018

Trabalhos especializados
Vigilancia e Segurança

Honorários
Conservaçáo e reparação
Serviços bancários

Ferramentas e Utensilios
Materialde escritório

Artigos para Oferta
Electricidade

Combustiveis
Outros energia e Íluidos

Deslocaçôes e estadas

Renda
Comunicação
Seguros
Contencioso e notariado
Limpeza higiene e conforto
Outros fornecimentos e serviços

(-

{?É #

10 236,12 10 127,93
36,60 46,36

18 691,00 21 937,20
1 919,67 1 690,49
119,11 105,09
245,55 321,31

293,22 413,07

61,08

1 944,90 1 946,93
3 837,10 2 1gg,gg

149,16 25,60

696,00 2254,72
3 600,00 3 600,00
49u,21 4756,49
774,67 957,23

19,00 245,0a
5,54 402,57

6 996,64 7 146,52

_54 378,47_ _57.911!9-

Na rubrica "outros fornecimentos e serviços externos" encontram-se regLsÍadas as despesas pagas
no âmbito do Programa de Emergência Atimentar na RAM (PEA RAM) o montante de 1.660,00€, as
despesas pagas no âmbito do Projeto Semear Saúde e Colher Sorrs os no montante de T5g,Tl€, e as
despesas pagas no âmbito do Proieto "Sénior SPA' no montante de 199,54€ e as despesas pagas no
âmbito do Projeto "Pomar Solìdáio" no montante de 10g,59€.
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Outros gastos

A decomposição da rubrica de'outros gastos" nos exercícios'lïndos em 31 de Dezembro de 2019 e
em 31 de Dezembro de 2018 é conÍorme se segue:

\ú

í

rb
lmpostos
Outros

CorrecçÕes relativas anos anteriores
Donativos
Outros não especiÍìcados

2019

201,20

2014

-

203,42

15793,44
20,0020,00

==?'1? 46.88
229.63 16 063.74:-

8 SUBSi DIOS DO GOVERNO

Durante o exercÍcio Íindo em 31 de Dezembro de 2o19 a Associação benelïciou dos seguintes
subsÍdíos da Administração Regional e Local:

Montanb Rédito

Camara Municipal S. Vicente
Centro Seg. socialda Madeira

lnstituto Emprego MM
Contrato Programa da Radio

Mm
POAP[JlC

CGD - Pomar Solidário
Donativos

150.000,00

252.324,W

9.264,24

23.500,00

2.436,03

121,00

109,58

129.598,72

150.000,00

98.405,37

9.264,24

23,500,00

2.436,03

121,00

109,59

1.54

recebido rcceber do

150.000,00

12'725,37
9.n4,24

23.500,00

2.436,03

12',l,oo

109,59

v1
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JEstado e outros entes públicos

Camara Municipalde São Vicente
Centro Seg. Socialda Madeira

Apoio aügco projeto Rosário
Apoio atip{co proieto Rosário (E{T)
Apoio atipico projeto Lombada

Acordo de cooperaçáo plano ajuda alimentar
Conbato Programa da Radio

lnstitnto de Empregoda MM

Oulras entidades

Projeto Semear Saúde
Proielo lnovaçâo Social Criativa
Pr{eto Pomar Solidário

Adenorma

Projeto Rosário
MITI

150.000,00

45.141,56

1 0.129,40

41JUí1
í.690,00

23.500,00

9.2u,24

759,71

0,00

109,59

821,00

82,00

2.436,03

285.377,e3
=t:-=-

No ano 2aí9,bi celebrado Acordo Atípico - n.o ô/2019 com a Secretária Regional da lnclusâo e
Assuntos Socials da Madeira, com a finalidade de financiar o Banco Ajudas Tócnicas, no valor de
164.0/,8,12C.
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9 INSTRUMENTOS FINANCEIROS

l2- il-
Categorias de lnvestimentos financeiros

Durante os exercícios findos em 3í de Dezembro de 2019 e em 31 de Dezembro de 201g, o
movimento ocorrido na rubrica'investimentos financeiros", foi o seguinte:

201 I
Custo Total

lnvesümento Flnancelro
Outros lnvcstimentos fi nanceiros

Depósito Bancário

Fundos

Ativos lÍguidos

58 550,00 58 550,00

1867,26I E67,26

60 417,29 60117,26

2018

Custo Total

lnvestlnrento Financelro
Outros lnvestimentos Íinanceiros

Depósito Bancário

Fundos

Ativos lÍquidos

5E 550,00

1 014,19

59 564,í9

5E 550,00

1 014,19
l:--

59 564,19

11t20
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Categorias de ativos financeiros

As categorias de ativos financeiros em 31 de Dezembro de 2019 e em 31 de Dezembro de 201E sáo
detalhadas conforme se segue:

zl19

,

t7 fC

ÂIlvos Ft{AilcElRos

Pedaspa
impaddde

Quanlia bruh acumrfadas

, 4!0
Pedas por QuarrliaQuantia

escrilurada

lÍquida

impaddade

Quantia brub aslmuladas

essilunada

lhulda

Disponibilidades

Caixa

Depsitoo bancádos

593,57 593,t/ 395,ô5

lSn
395,65

211

Créditos a receber e outros ativos oorrentes

Em 31 de Dezembro de 2019 e em 3í de Dezembro de 2018 as contias a receber da Associação
apresentavam a seguinte composiçâo:

20'tg 2014

-

Ctúditor e rrccber:
Cllcnbl:
Secmtaria Rcgíonal da Educação
Outros clicntes

2374,08

OütÍo! rllvot corrcnter:
Outros

1 946,31 1470,51
I 948,3í 3 o,tíF3-:- 

-r.

?7?071,72 5s74,62248071,72 59743r

- -.
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Diferimentos ativos

Em 3í de Dezembro de 2019 e em 31 de Dezembro de 2018 as rubricas do ativo corente
"Diferimentos' apresentavam a seguinte composlçáo:

a

/

(ìc

Gastos a reconhecer
Seguros Ac. Trabalho
Seguros Automovel

I 20í8

384,34 310,5ô
623,92 403.50

-1^0-õ'õ2õ- -7ìAG-

Categorias de passivos correntes

Em 3í de Dezembro de 2019 e em 31 de Dezembro de 201E aE rubricas de .ouhos passivos
conentes' aprcsentavam a seguinte cornposiçáo:

2019 2018

Oubos passivos conentes
Oulras contas a pagar 59.626,52 í48.543,02

59.626,52 í18.5€.(n

---:-

16t2A



k
I

í

Outras contas a pagar
Fornecedores Investimento :

Coolmática, lnformáica e Serviços, Lda
Ernesto Romão de Freitas 34 915,85 34 915,85

-3s6-ã;ãõ. 
-GEã-

I 2018

709,95

12 816,51 15 079,12

t')o

Acrescimos de gastos:
Remuneraçóes a liquidar
Honorários
Rendas
Electricidade
Comunicaçáo
Outros acrescímos

Outros:
Audíram
Pessoal

Outros Credores
MEO
EEM
Andrade & Filhos, Lda.
Alfa Centauro
José Gomes Mendonça
Tristão Henrique
Acin Academia lnf., Lda.
Marcie Sonia Freitas
Nuno Paulo Ferrreira
Caldeira Domingos Unipessoal, Lda.
LSF - Supermercados Unipessoal, Lda
Outros

Outros

5626í4 7 50€-
-ïõ,%õ.6-6--Effi7

176,83
140,88

3 555,07

147.24
124,29

640,50

93,78
181 ,68
í 93,80

1,00
300,00
221,0O

30,50

273,96
191,33
431 ,91

1,00

221,OO
30,50
31,50

600,0060,00
121 ,11
160,00
322,12

-+ 

88 351'50
s 240,06 90775=dõã FFa'5_-

A 31 de Dezembro de 2018, na rubrice "outros" encontra-se registada o valor recebido pela M-lTl -Madeira lnteractive Technologies, no valor de g6.02g,3g€.
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Estado e outros entes públicos

Em 31 de Dezembro de 2019 e em 31 de Dezembro de 2018 as rubricas de "Estado e outros entespúblicos" apresentavam a seguinte composiçáo:

\',/"$,r[

lmposto sobre o rcndimento das pessoas colectivas
Retençâo na Fonle

lmposlo sobre o rendlmento das pessoas singulares
lmposto sobre o valor acrescenlado
Contdbuições para a Segurança Sochl
Fundo de Garanlia de Gompensaçâo

2019

Ativo Passivo

2018

Ativo Passivo

849,00
't.472,n
3.903,20

74,47

52,09

767,00

1.624.29

n,60

'1427

623,60

675.69É 2.,f68,89 27,14 6.299,í)

Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2019 e em 3í de Dezembro de 20í8 as rubricas do passivo conente
" Diferimentoso apresentavam a seguinte com posição:

I 2018

-

Rendimentos a reconhecer
Receitas evento 2012 (Çlaude Bolling & Friends)
Receitas evento 20íg (espe{aculo fado solidário)
Receitas evento 2014 (espetaculo fado solidário)
Semear Saude
Plano de Emergencia Alimentiar
Segurança Social Acordo N.o 6/2019
ProJecto Pomar SolídárÍo

124.195.37

43.221,53
42.65/.,19
7.909,15
5.7ô8,98
2.301,91

153.9',19,72

3í.990,42
307.564,80

63.221,53
42.654,19
7.809,15
6.529,69
3.981,81
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í
A rubrica de "Gastos com o pessoal" nos exerclcios Íindos em 31 de Dezembro de 2019 e emDezembro de 20i 8 é detarhada conforme ," ,.!u", 

Ezemoro oe 201 I e em 31 de 
W

RemuneraçÕes do pessoal
Encargos sobre remuneraçÕes
Seguros de ac. trabalho e doenças proÍ
Outros

201 9

173.760,03
39.593,31

1.525,67
360.00

215.229.O1

-

zo18

132.953,17
29.092,4

1.321,57
17ô.50

163.544.08

- 

.

o primeiro trimestre de 2020 foi marcado pelo aparecimento de uma epridemÍa a nível globaldenominada covld-19, sendo que em 11 de março de 2020 foi declarada uma pandemia pelaorganlzação Mundial de saúde. Esta pandemia, dislenrinada internacionalmenle, impactia de modorelevante a economla mundial e os mercados Íinanceiros, pelo que se toma imprescindÍvel consideraros lmpactos deconentes do Govid-íg.

Pelo q-ue à data de hoje, a Associação não tem informação disponÍvel para proceder à sua eventualquantlÍicação, mes que necessariamenle atelarâo nôg"tivãeiã as expetativas ft,Íuras maspermanecerá atenta e cuídadosa perante os riscos que poderão surgir para a sua atividade, quer emtermos operacionais, de investimento ou Íinanceiros.

Durante o exercÍcÍo de 2019, o número mé<íio de pessoal Íoi de 12,

12.1 Depreciações

A decomposição da rubrica de 'Gastos / reversões de depreciação e de amortização' nos exercÍciosfindos em 3í de Dezembro de 20í9 e em 31 de Dezembro aezúaé conforme se segue:

21.043,79

10 BENEFICIOS DOS E M PR EGA DOS E GASTO S COM PESSOAL

11 AC ONTECIMENTOS AP )S A DATA DO BALANT O

12 OUTRAS DIVU LGA(] ES

Ativos fixos tangÍveis (Nota S) 23.177.43
23,',t77.43 21-fÀffi
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12.2 lnstrumentos de fundo patrimonial

O movimento ocorrido no fundo patrimonial é como se segue;

Reservas
Resultados Transitados
Outras Variações patrimoniais

Re su ltado Liq u ido Exercicio
Total

thh"

/Lr 2./"/ Pt J;'-,tt-

16,374,86
200,086,66
198. í56,51

06

O Contabilista Certificado

Ana lsabelRego de Gouveia

234.U4,09
131.534,99

(33,957,43 )
82.996,3E

8.

Em dezembro de 2018, foi celebrado Acordo de cooperação - Apoio Eventual, n.o 27l201gcom asecretária Regional da lnclusão e Assuntos sociais oa tuãaeira, com a Íinalidade da aquisiçáo deuma viatura de 9 lugares.

A

o I?
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ADENORMA - ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA COSTA NORTE DA
MADEIRA

VILA DE SÃO VICENTE
9240-225 São Vicente C.A.E.: g4gg5 N.I.F.: 51t067453

Folha ,91

Mat. 5r t0674s3 
Hïf,95 em são vicente

Ata número um de 2020

Aos 2 dias do mês de Junho de 2020, reuniram em Assembleia Geral ordinária regularmente
convocada de acordo com os estatutos desta instituiçã0, para o dia 31 de março-de'z1z0 ,posteriormente reconvocada pelo Presidente da Assembleia Geral para os dias 1ó de maio de
2020 e uma vez mais reconvocada para o dia 2 de junho -.r uirtúãr da pandemia covlD-1g que
desaconselhava a realização da reunião nas datas anteriormente consíderadas os sócios da
ADENORMA - Associação de Desenvolvimento da Costa Norte da Madeira - lpSS, no Gabinete
de Apoio ao ldoso, ao sÍtio das Feiteiras, Estrada das Ginjas 1, em são vicente.
Na ausência da maioria absoluta dos associados eÍefivós à rrora marcada na convocatória, a
Assembleia teve início, trinta minutos depois com os presentes, que de seguida ,. ,nrr.rr*
Sandra Cristina da Silva Andrade, António Maria de Andrade Brazâo,Mlria Helena França
Andrade Rodrigues, Robert MiguelAndrade Caslro, Edegar valter Castro Coneia, Joao catoeira
de Jesus, José António Martíns de Mendonça, Christiai Joel pereira da Silva, Alfiedo úanuel
Brandão Medeiros e José Luís Medeiros Gaspar, todos em pleno gozo dos seus direÍtos,
lniciada a reunião pelas 19;15 horas e estando ausente o prãsidente da Mesa por motivo
justiÍicado, assumiu a Presidência da Mesa e a condução dos trabalhos a Vice-presidente, Sandra
Cristina da Silva Andrade, Na ausência dos demais membros da mesa Íoi solicitado de entre os
presentes que dois associados se voluntariassem para ser recomposta a mesma para esta
reuniâ0, Tendo sido propostos a sócia Maria Helena França Andrade Rodrigues pan Vice
Presidente e o sócio Aíftedo Manuel Brandão Medeiros para Sócretário, estes forãm a uot.ìao.
Feita a votação por escrutínio secreto, em votação separada, obtiveram ambos aprovação para
desempenho do lugar na mesa da Assembleia, com 10 votos favoráveis, zero abstenções e zero
votos contra

Preenchida a composição da mesa, a Presidente deu início ao ponto um da ordem de trabalhos,
Anâlise do Relatório de Contas de 2019 e Parecer do Conselho fisca/ sendo dada a palavra ao
Presidente da Direçã0,

Este apresentou as linhas gerais das contas dando conta de que os documentos estíveram ao
dispor dos associados nas instalaçÕes do GAl, para apreciação e consulta por parte de quem o
desejasse, Sublinhou que o propósito da direção foi o de conseguir continuar a manter todas as
atividades de apoio e projetos que estão neste momento no terreno. Para além disso deu conta
do empenho na implementação dos novos projetos entretanto aprovados.
No ÍinaÍdo exercicío de 2019, a associação apresenta um resultado líquido positivo de íg 19g,06
€ (dezoito mil cento e noventa e nove eurcls e seis cênlimos) pelo que foi pioposto à Assembleia
Geralque o resultado lÍquido tenha aplicação em Resultado Transitados. Colocado à votação foi
deliberado por unanimidade essa aplicaçã0.
A Presidente deu continuidade à reuniã0, abrindo o ponto dois da ordem de trabalhos, Votação do
Relatorio de Contas de 2019, Coloçado à votação o Retatório de Contas de20í9, este Íoi apiovado
por unanimÍdade, com í0 votos favoráveis,A Presidente deu continuidade à reuniã0, aúrindo o
ponto hês da ordem de trabalhos, Oufros assunfos gue os presenfes deselem suscÍfar.
Nâo existindo outras intervençÕes a efetuar, a Presidente deu por encerrada esta reunião, da qual
se lavrou a presente ata, a qual vai assinada pelos membros da mesa que a dirigiram, Eram 20:00
horas.

-.r.t. 
t í/- /\

ìil
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